
CONTRA ENGENHOS BLINDADOS 
MOACYR POTIGUAR 

1.o TEN. 

O emprêgo de elementos mecanizados, trouxe para a tro~ 
em tôdas as armas, um auxílio eficiente a par de um certo 

de encargos, no que diz respeito à instrução. 
Já não se compreende, que se relegue, em qualquer uni­

para plano inferior, o ensino dos meios, quer de coope­
com os engenhos, quer de defesa contra os elementos 

, ....... L""' do inimigo. 
Sôbre essa última parte, procuraremos, dizer algo, coligi­

em autores. vários e orientado, tão somente, para o caso 
de um R. C. 

Vejamos, primeiramente, c-omo se caracterisa a ação dos 
os mecânicos: 

:S:les agem: 
A) De perto - devido ao seu fogo, que só é preciso 

pequenas distâncias. 

Por surpresa - devido à sua velocidade e aptidão 

Violentamente - é · uma característica que deve 
o fogo dos engenhos, para auxiliar o receio natural 

uente desmoralização, imposta, já pela sua simples 
'""'""u-<•~· (Como o dragão da lenda: monstro quasi invulne-

vomitando fogo) . 

Existem também ~s características próprias ao materia~ 
estas destacamos: 
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_ Proteção - proporcionada pela espessura e disposição 
da blindagem. 

Velocidade- capaéidade de se locomover com rapidez, 
que é proporcionada por um motor poderoso. 

Meios de altaque- proporcionados pelos: orgãos de fogo 
e pelo choque (poder de esmagamento) devido ao seu pêso 
e velocidade. 

Porém, como todo material de guerra, os engenhos tam­
bém têm seus defeitos e servidões, e entre êstes destacamos: 
êles são mais ou menos ligados ao terreno, o que importa em 
dizer que o "Qualquer terreno" é relativo, e seus meios de 
observação são deficientes, isto é: as equipagens veem mal 
e quasi nada ouvem do exterior. 

Após o exame sumário que fizemos, vamos ver quais os 
princípios que devem reger a defesa contra os engenhos blin­
'dados, tendo sempre em vista, os seus: modos de ação, carac­
terísticas e servidões. 

A defesa deverá repousar sôbre: 
a) · INFORMAÇÃO e DISPOSITIVO 

b) DEFESAS: 
1- Ativa 
11- Passiva 

a) A informação e o disposi tivo, nos permitirão evi­
tar ou diminuir o efeito da surpresa, que é uma das caracte­
rísticas da ação dos engenhos. 

b) I - A defesa passiva que, "consiste na máxima 
utilização das possibilidades que o terreno pode oferecer e 
na' organização apropriada do terreno", nos permitirá retar­
dar ou impedir a progressão dos engenhos inimigos, ao mes-, 
mo tempo que os faz demorar sob o nosso fogo. 

- Utilização das possibilidades que o terreno póde ofe­
recer, importa em: utilização e melhora dos obstáculos natu­
rais, tais como: cursos dágua, fossos, taludes, bosques, ba­
nhados etc .. . 
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- Organização do terreno, importa na creação de obs­
táculos artificiais, tais como : barricadas, fossos e campos 
de mina. 

Sôbre a defesa Passivà, ainda cumpre acrescentar o se­
guinte: os obstáculos destinados a perturbar ou impedir a 
progressão dos elementos blindados do inimi~o, devem es­
tar situados, se possível, em um ponto de passagem obriga­
tório, difícil de ser contornado pela viatura, e de modo a só 
ser visto pela equipagem, no último instante (após uma cur­
va forte, por exemplo), a fim de tornar mais difícil a solução 
do incidente, por part~ dos ocupantes do A. M. ou Carro do 
.adiersário. 

A fim de aumentar o poder defensivo, todo o obstáculo 
organizado, deverá ser flanqueado por elemento da defesa 
Ãtiva. - E' a solução 1ideal, combinação das defesas: :Ativa 
~Passiva. 

li - A defesa Ativa, que consiste em: pôr em ação · ' 
os nossos meios de fogo (canhões, Mtr. armas Anti-Carro, 
etc .. . ) , nos permitirá destruir, ou melhor, pôr fora de com­
bate os elementos blindados do inimigo. 

A ação dos orgãos de fogo nor:rpais dos pelotões de Fu­
zileiros e Mtrs., só deve ser encarada, contra os orgãos de 
visão, ou, em alguns casos, contra o trem de rolamento dos 
~ngenhos. · É fácil reconhecer, que tais meios de fogo, não 
teriam eficiência contra as blindagens e por conseguinte só 
devem ser empregados contra as partes mais vulneráveis e em 
~ircunstâncias especiais - (pequena distância, auxílio às 
.armas Anti-Carro, período de crise, etc ... ) . , 

Outro meio de defesa Ativa, consiste no emprêgo· de car­
gas de granadas defensivas, reunidas em grupos de três a 
.quatro granadas. "A percussão ide uma provoca o arrebent~­
mento das outras". 

Esse processo é bastante perigoso, porquanto os homens 
que lançam as cargas, têm que ficar nas proximidades ime­
diatas do obstáculo destinado a deter a viatura. Cremos que 

eficácia dêsse meio, se limita aos orgãos de visão e trens 
rolamento. 
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Pode-se também empregar os petardos de melinite, 
cargas concentradas, · porém também é um processo de 
utilização e de efeito restrito ao trem de rolamento .. 

Finalmente, como meios especialmente destinados 
combate contra os engenhos blindados, encontramos, no 
bito do R. C.,. a Sessão Contra Carros. 

Antes de falarmos sôbre os meios da Sessão, vej 
quais as características exigidas para 
e quàl o seu modo de ação normal. 

Características : 
a) Poder de destruição -perfuração e gases. 
b) Rapidez de tiro- devido à .grande mobilidade 

engenhos. · 
c) Trajetória razante. 
d) Mobilidade dos planos de tiro 

pontaria direta. 
e) Fácil ser\'iço em COlllbate - pequena 

maior facilidade de se dissimular. 
f) Pequeno vulto - fácil disfarce. 
g) Proteção frontal aos serventes. 

Sôbre as características acima apontadas, temos a 
ainda o seguinte: além do pequeno vulto, a arma anti-cii..r.ru~ 
"não deve produzir, na partida do tiro, clarão mai~ forte 
que o de outra qualquer metralhadora", o que a 
fàcilmente referênciada. 

Cremos que a proteção frontal, para o nossso caso, 
naria o disfarce mais difícil e por conseguinte, a 
dos serventes poderia ser proporcionada, por um 
emprêgo do terreno ( enterramento). 

Quanto ao. ruído produzido pelo tiro, pouca 
cia tem, em vista da surdez quasi completa a 
denada a: equipagem de um engenho blindado. 

Modo de ação: 
O valor de uma blindagem repousa nos seguintes 

Composição, espessura e posição. Vejamos, pois como 
condições influem na questão do tiro de uma arma anti-carro 
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Composição -Placas da blindagem mais ou menos re­
líB1~entes à perfu1·ação, donde : necessidade do tiro ser desen­

às pequenas distâncias, devido ao maior poder de 
dos projétis. 

Espessura - Maior ou menor, confirma a conclusão 

Posição - Um projétil que chega normal à placá da 
não deve ricochetar, e enco11tra menos resistên-

à penetração do que se tocasse a blindagem sob qualquer 
ângulo ; donde : procurar a incidência normal, que é ' 

facilitada para a placas laterais da blindagem, em vista 
serem em regra, mais próximas da vertical. 

O ideal para uma arma anti-carro é! paralisar e conse­
I(Ue,rm~men.te, pôr fóra de combate o engenho inimigo, antes 

ser identificada pela equipagem da viatura, _para tanto, 
se torna, surpreendê-la. ' 

Nêsse caso, é fácil verificar, que a surpreza importará 
1 

Disfarce da posição de tiro. 
Desencadeamento rápido do fogo. 
Violência do fogo, que é subordinada ao número de 

precisão e rapidez do tiro. A precisão do 'tiro, variará 
outras coisas na razão direta da distância a que sé en­
o objetivo e do adextramento dos serventes. A rapi­

do tiro, varia com a cadência da arma e também com o 
~e:x:tr·an1e11to dos serventes. 

Em princípio, o modo de ação normal de uma arma an­
é em flanqueamento, o que, certamente, permitirá 

er uma frente maior, com melhor aproveitamento da 
~ua.u"'"'" da arma e cobrir o obstáculo em sua maior dimensão', 

Após essa análise, vamos ver ràpidamente, quais os 
do elemento especialmente destinado à( defesa anti­

no R. C. 
A sessão contra-carro, possue em pessoal: 1 sargento, 
da sessão: 2 cabos, chefes 9e peça: 14 soldados serventes 

pecas e 8 soldados condutores. O armamento especial 
~ ' 

sessão é constituído de duas metralhadoras anti-carro. 
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A sessão pode ser empregada reunida ou, em alguns ca­
sos, dividida por peças. 'Ora, como o emprêgo pode ser en­
carado, da peça isoladamente, compreende-se fàcilmente, 
qual deve ser o valor dos· graduados assim como dos serventes 
que as utilisam. 

Longe das vistas do cmt. da sessão, os component~s des­
sas peças, assim distribuídas, devem sentir certas dificuldades 
e para vencê-las tem que possuir qualidades acima do nível 
comum do nosso soldado. 

Pelo exposto conclue-se que o emprêgo ' das armas anti­
carro, exigirá um pessoal bastante treinado física, técnica e 
moralmente. 

- Fisicamente, devido à maior fadiga acarretada com o 
descarregamento e entrada em posição, em vista do material 
ser relativamente pesado e à rapidez aceitável com que tais 
operações devem ser efetuadas. 

-Tecnicamente, a-fim de que não haja hesitações na exe­
cução das operações de descarregamento, entrada em posição, 
utilização do armamento. Cada homem deve saber precisa­
mente o que, por que e como vai realizar as operações neces­
sárias, para que o tempo gasto seja o mínimo indispensável. 

- Moralmente, devido ao receio natural imposto pela 
aproximação dos engenhos; sôbre êsse particular convém 
transcrever as opiniões de dois generais da guerra 1914-918: 

''O~ colossos de aço, fizeram menos mal físico com suas 
metralhadoras e canhões, do que moralmente devido à sua 
relativa inyulnerabilidade". De fato,a relativa invulnerabili­
dade dos engenhos, deve deixar os h omens da defesa em si­
tuação de angústia e dúvida, e somente urna seleção rigorosa 
a par de uma instrução intensa, farú com que as guarnições 
das peças a~ti-carro tenham a calma e sangue frio necessá­
rios ao acionamento eficaz dos séus meios de fogo. 

Confirma o que acima está dito, a seguinte citação: 
"As melhores armas contra os tanks, eram: nervos sóli­

dos, disciplina e intrepidez". 

O problema da instrução dessa sessão, não nos parece 
fácil e acarretará um trabalho árduo, dadas as dificuldades 

I 

54 



Dez.-1940 A DEFESA NACIONAL 879 

atuais em ver-se em cada guarnição de cavalaria, elementos 
blindados, pois já o simples contato com uma arma ou ele­
mento extranho, tira parte da má impressão causada por tudo 
o que se conhece mal ou desconhece. 

Temos fé, que breve chegará o dia em que contaremos 
em todos os' Regimentos, com ca,valeiros aptos a colaborar 
com seus irmãos dos A. M. e prontos a se defenderem, com 
eficiência, contra o "Bicho Papão" que tanto sucesso tem 
feito ultimamente. 

66 


